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Resumo

Introdução: A rede de esgotos e os resíduos sólidos por estarem ligados aos índices de salubridade da população, de modo que o objetivo deste trabalho: Avaliar a situação da infra-estrutura da rede de esgoto e da coleta de resíduos sólidos do município Uruguaiana – Rio Grande do Sul. Métodos: Foi realizada uma pesquisa com um roteiro pré-estabelecido que contemplando a avaliação das estações de tratamento e visita aos bairros da cidade, além de um levantamento de informações junto às autoridades públicas responsáveis pelo saneamento e controle da qualidade da água. Resultados: Constatou-se que cerca 16% do esgoto produzido de Uruguaiana é tratado, e que grande quantidade de bairros ainda possui a rede de esgoto a “céu aberto”. Somente as áreas com esgoto tratado produzem em média 2,592 milhões de litros\dia, sendo o tratamento é realizado por lagoas de estabilização. Os resíduos sólidos são quase em sua totalidade coletados pela empresa prestadora de serviços e despejados do lixão municipal, não há nenhuma coleta seletiva realizada a não ser pelos catadores que retiram seu sustento da reciclagem de materiais. Conclusão: O fato de a rede de esgoto ser insuficiente e não haver uma coleta seletiva de lixo no município de Uruguaiana contribui para desequilibrar a equidade em saúde da população. A ampliação da rede de esgoto, aumente de forma significativa as condições de saúde e a coletava seletiva de resíduos recicláveis, resultando assim em uma economia de recursos utilizados para o tratamento de doenças relacionadas a essas deficiências.
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Abstract
Introduction: The increase disorderly and unplanned neighborhoods, gives rise to numerous problems of infrastructure, of which stress the sewer and solid waste because it is linked to the indices of population health.

Objectives: To evaluate the infrastructure of sewerage and solid waste collection in the city of Uruguaiana - Rio Grande do Sul. Methods: We conducted a survey with a pre-determined, addressing the evaluation of treatment plants and visit the neighborhoods of the city, an inventory of information from public authorities responsible for sanitation and control of water quality. Results: We found that about 16% of sewage produced in Uruguaiana is treated, and that a lot of neighborhoods still have a sewage system to "open". Only areas with treated sewage produced on average 2.592 million liters \ day, the treatment is carried out by stabilization ponds. Solid waste is almost entirely collected by the service provider and evicted from the municipal garbage dump, there is no selective collection made except by collectors who withdraw their support for the recycling of materials. Conclusion: The fact that the sewage system is insufficient and there is no garbage collection in the city of Uruguaiana imbalance contributes to equity in health. A simple act of reorganization with the expansion of the sewage system, increase significantly the health and selective removal of recyclable waste, resulting in a saving of resources used for the treatment of diseases related to these deficiencies.
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 Introdução

O rápido desenvolvimento que tem ocorrido no país, principalmente nas últimas décadas, foi largamente acompanhado pela crescente concentração populacional nos centros urbanos. A ampliação industrial induziu mudanças no molde de consumo dos indivíduos, o que contribuiu para a incrementação de uma cultura consumista e descartável, em que a geração de resíduos é expressiva (OLIVEIRA, 2006).
De modo que a nossa civilização atinge o século XXI como a civilização dos resíduos, sendo não apenas marcada pelo desperdício, mas como também pelas incoerências de um desenvolvimento industrial e tecnológico sem precedentes, enquanto populações inteiras são sustentadas à margem das condições mínimas de sobrevivência (FERREIRA, 1995).

Esse processo aconteceu notadamente nas Regiões Metropolitanas e nas cidades que se tornaram pólos regionais. Cidades com população acima de cem mil habitantes correspondem a 51% da população total do país, enquanto os trinta maiores municípios (acima de quinhentos mil) representam 27% da população (TUCCI,2008).

Um dos fatores de agravamento ao meio ambiente são a grande quantidade de resíduos, sua inadequada segregação e acondicionamento final, o que pode ocasionar a contaminação do solo e\ou lençóis de água (FIÚZA et al, 2004; SZENTE e SOUZA, 2003).
 A ação pela preservação do meio ambiente assim como a própria sobrevivência do homem no planeta, está intimamente ligada com a questão dos resíduos urbanos. A em que vivemos tem como hábito extrair da natureza a matéria-prima e, após seu uso, descartá-la em lixões, o que leva a uma relação depredatória com o seu habitat. Grande quantidade de produtos recicláveis que deveriam ser reaproveitados são descartados de forma inadequada. Isso alude a uma grande perda ambiental, devido ao potencial altamente poluidor comprometendo a qualidade do ar, solo e, principalmente as águas superficiais e subterrâneas (AZEVEDO, 1996).
No Brasil, não existe uma fonte de dados precisos sobre a produção e qualidade de grande parte dos resíduos sólidos. Evidencia-se a grande presença de resíduos de forma indiscriminada no ambiente, além daqueles em sistemas sob controle, é que as quantias são elevadas e os problemas, bastante graves (FERREIRA, 1995).
O desenvolvimento urbano tem produzido um  ciclo  de  contaminação, gerado pelos resíduos da população urbana, que  são o esgoto doméstico/industrial e o esgoto pluvial. Esse processo tem ocorrido devido ao despejo inadequado ou sem tratamento dos esgotos sanitários, a contaminação das águas subterrâneas por meio das fossas sépticas, vazamento dos sistemas de esgoto sanitário e pluvial, entre outros (TUCCI, 2008).
A rede de esgoto pode ser  casada  (sanitário  e  pluvial num mesmo conduto) ou destacada (rede pluvial e sanitária separada). A legislação estabelece o sistema separador, mas na prática isso não ocorre em razão das ligações clandestinas e da falta de rede de esgoto sanitário. Por causa da falta de capacidade financeira para implantação da rede de esgoto, algumas prefeituras têm permitido o uso da rede pluvial para transporte do esgoto sanitário, o que pode ser uma solução inadequada à medida que esse esgoto não é tratado (TUCCI, 2008).

 Os principais problemas relacionados com a infra-estrutura de água no ambiente urbano são (TUCCI, 2008):

• Deficiência de tratamento de esgoto, pois algumas cidades não possuem lançam os efluentes na rede de esgotamento pluvial, escoando pelos rios urbanos;
 • Deterioração da qualidade da água por falta de tratamento dos efluentes elevando juntamente com a ocupação de áreas próximas aos reservatórios podendo produzir riscos à saúde da população.

Quando o sistema sanitário é existente, a ampla dificuldade envolve a remoção das ligações existentes da rede pluvial, o que na prática resulta em dois sistemas misturados com distintos níveis de carga. Uma das formas de avaliar a qualidade da água urbana é pelos parâmetros que caracterizam a poluição orgânica e a quantidade de metais (FERREIRA, 1995). A concentração média dos eventos não se altera em razão do volume do evento, sendo característico de cada área drenada (SCHUELER, 1987).

Portanto, este artigo tem por objetivo avaliar a situação da rede de esgotamento e a coleta de resíduos sólidos no município de Uruguaiana – Rio Grande do Sul.
Metodologia

Tratou-se de estudo descritivo e exploratório, realizado por meio de pesquisa com roteiro pré-estabelecido que contemplando: visita aos bairros da cidade, visita a estação de tratamento de esgoto e um levantamento junto às autoridades públicas responsáveis pelo saneamento e controle da qualidade da água e pela coleta de resíduos sólidos do município.

A investigação foi realizada em no município de Uruguaiana, localizado extremo no oeste do estado do Rio Grande do Sul – Brasil, fazendo fronteira com a Argentina, a cidade possui aproximadamente 123 mil habitantes.

Resultados


Uruguaiana é um município predominantemente urbano (taxa de Urbanização de 95%), entretanto a principal fonte econômica consiste no setor agrícola, especialmente da cultura orizícola (FEE, 2010; MISOCZKY, et al., 2008).
A área urbana do Município é dividida em 36 bairros, sendo que a rede de esgoto municipal abrange apenas 24,93% da população, sendo que 60,71% faz uso da fossa séptica, 3,54% não tem acesso há nenhum tipo de instalação sanitária e 10,82% consistem em outros tipos de escoadouro (PREFEITURA MUNICIPAL DE URUGUAIANA, 2010; MISOCZKY, et al., 2008). 

Somente 16% de todo esgoto produzido no município de Uruguaiana é tratado, este que produz cerca de 30 litros de esgoto por segundo ou 2,592 milhões litro\dia. Já os dejetos em que não há tratamento são lançados inadvertidamente no Rio Uruguai, estes dejetos que inevitavelmente tornam-se a causa de doenças que anualmente levam milhares de crianças à morte. O problema ainda é um entrave ao desenvolvimento econômico de muitos municípios, que, devido à falta de saneamento, perdem em parte seu potencial turístico e têm atividades como a pesca prejudicada (ONU, 2010).
Inúmeros bairros da cidade têm esgoto a céu aberto, sendo fonte de infecção para doenças infecciosas, parasitárias e metabólicas, no ano de 2008 houve 70 óbitos decorrentes destes fatores. O saneamento básico conforme Felice, (2009) pode reduzir em cerca de 80% desse tipo de mortalidade 
O processo de tratamento utilizado no município de Uruguaiana para o esgoto consiste em lagoas de estabilização, sendo o método que mais se aproxima dos processos de depuração existentes na natureza em que não existe nenhum meio artificial ou qualquer tipo de equipamento mecânico em operação (NETO, 2006). 

A situação ambiental é cada vez mais grave, pois não existe um sistema de coleta seletiva de lixo no município. Para Pollet (20010, o lixo recolhido e tem como destino o lixão municipal, sendo despejado em uma área a céu aberto causa problemas а população, uma vez que é depositado adjacente а área urbana, causando mau cheiro e atraindo animais que causam doenças aos homens. Da totalidade do lixo produzido em Uruguaiana 92% é coletado e demonstra que da totalidade do lixo produzido no município é coletado, cerca de 6,7% é enterrado ou queimado nas propriedades em que eles são produzidos e os outros 1,3% tem outro destino (BRASIl, 2002). 
Em uma pesquisa realizada por Vieira (2004), mostrou que entre a população que sobrevive pela realização da coleta de lixo há um maior número de crianças em relação aos adultos, a mesma pesquisa constatou que entre a população entrevistada na Vila Nova Esperança quase a totalidade dos moradores separa o lixo entre seco e molhado. 
Pouca parte do lixo é queimada ou colocada em cesto para coleta, a grande maioria é depositada em frente as casas para posterior coleta pela empresa responsável, sendo frequente a presença de catadores na área central da cidade que buscam coletar lixo reciclável (VIEIRA et al, 2004). 
O Centro de Educação Ambiental Nova Esperança (CEANE), é o principal centro que trabalha com a reciclagem de lixo no município de Uruguaiana. Entre moradores próximos a localidade deste municio 90% afirmam a presença de ratos e baratas na localidade e que 80% desconhecem sobre as zoonoses que possam ser transmitidas a estes (VIEIRA, 2005).
Assim como Vieira (2005), foi possível observar que outro fator que coloca em risco a saúde da população é a grande quantidade de animais soltos na cidade, sendo os cavalos possíveis vetores de carrapatos, que são utilizados entre os catadores do CEANE, pois utilizam carroças para juntarem o lixo que consideram reciclável de grande parte do município para depois depositarem no galpão do CEANE.
Com relação ao abastecimento de água, Cerca de 90% da população tem acesso a rede de abastecimento de água da rede geral, 8% tem o acesso através de poço ou nascente (predominantemente na zona rural) e os 2% restantes tem o acesso a água por outro meio (MISOCZKY, et al., 2008).

Discussão

A gravidade dos problemas ambientais pressupõe que as medidas para diminuir os impactos negativos no ambiente natural e na sociedade devam ser tão rápidas quanto foi o avanço de nossa ação predatória (ANA, 2005; AZEVEDO, 1996).
O tratamento de esgotos no Município de Uruguaiana, assim como no Brasil, ainda é um desafio de grandes dimensões, uma vez apenas 14% do esgoto urbano passa por alguma ETE para a remoção de poluentes, antes do despejo final em algum corpo receptor. Sendo a instalação sanitária e rede de esgoto municipal o principal problema de infra-estrutura municipal.

O problema é verificado em 327 de 1.159 municípios com taxa de mortalidade infantil acima de 40 óbitos por mil nascidos vivos. O levantamento mostra que o quadro é relativamente o mesmo verificado no Censo 2000, que apontou que a proporção de mortes de crianças com até cinco anos que vivem em residências que contavam com saneamento adequado — água encanada e esgotamento sanitário ligado à rede coletora ou fossa séptica — era de 26,1 por mil. Já nos domicílios que não tinham acesso ao serviço básico, a relação chegava a 44,8 por mil (ONU, 2010). 
As doenças transmitidas pela água contaminada à população acontecem na maioria dos casos na forma feco-oral, entre elas a febre tifóide, cólera,   giardíase,   amebíase.  Estas poderiam ser facilmente evitadas com a implantação de sistemas de abastecimento e tratamento da água, com  fornecimento em quantidade  e  qualidade para  consumo humano,  uso doméstico  e  coletivo  e  a proteção da contaminação dos mananciais e fontes de água (DANIEL, 2004).

A febre tifóide é causada por bactérias Gram-Negativas flageladas presente em água contaminada, é caracterizada por febre e sintomas  sistêmicos. A cólera é causada pela bactéria Gram-Negativa Vibrio Cholerae, já foi a causadora de 7 epidemias (Pandemias). A giardíase é causada pelo parasita Giardia Lambia patogênico que causa a infecção mais comum nos seres humanos, é um protozoário que se espalha por alimento ou águas contaminados por fezes. A amebíase é causada pelo protozoário Entamoeba Histolytica, sendo causador de disenteria transmissível por via fecal-oral (KUMAR, ABBAS e FAUSTO, 2005).  
Um sistema de simples implantação e sendo o mais econômico de tratamento, quando se dispõe de áreas suficientes de terreno, consiste no processo de lagoas de estabilização, que é realizado através decomposição bacteriana aeróbia, em que o  oxigênio é fornecido por fotossíntese e não por qualquer fonte externa, conforme exposto a seguir. Quando os esgotos são lançados em lagoas, desde que não constituam cargas excessivas, essas lagoas passam a apresentar acentuada coloração verde e o material lançado  se  torna depurado,  sem produção de odores ofensivos. O estudo dessas  lagoas  levou à  conclusão de  que  se  trata de um  equilíbrio biológico perfeito entre microrganismos  aeróbios  e algas microscópicas;  os microrganismos se alimentam  das  matérias  orgânicas,  consumindo oxigênio do  meio e  libertando  gás carbônico e sais minerais,  realizam  fotossíntese, com auxílio da energia  fornecida pela luz solar, desprendendo o oxigênio indispensável à respiração dos microrganismos (NETO, 2006).
A questão dos resíduos sólidos no meio urbano concebe impactos ambientais proeminentes que não só afeta, mas também degradam a qualidade de vida urbana (OLIVEIRA, 1976).

Os principais fatores relacionados aos efeitos da saúde humana são os seguintes (FERREIRA, 1997):
· Agentes Físicos: o forte odor dos resíduos pode ocasionar cefaléias, mal estar e náuseas, além poeira que pode ser responsável por desconforto da visão e problemas respiratórios. Tendo nos objetos perfurantes e cortantes os principais responsáveis por ferimentos e cortes no trabalhadores da limpeza urbana. 
· Agentes químicos: merecem destaque pela a presença estão pilhas e baterias; óleos e graxas; pesticidas/herbicidas; solventes; tintas; produtos de limpeza; cosméticos; remédios; aerossóis. Grande parte deste são  consideradas perigosos e pode ter efeitos insalubres à saúde humana e ao meio ambiente. 
· Agentes biológicos: podem vir a ser responsáveis pela transmissão direta e indireta de doenças. Os microorganismos patogênicos advêm nos resíduos sólidos mediante a presença de lenços de papel, curativos, fraldas descartáveis, papel higiênico, absorventes, agulhas e seringas descartáveis e camisinhas, originados da população. 

Os problemas dos resíduos sólidos municipais na América Latina continuam presentes e sem um equacionamento apropriado. O lançamento indiscriminado dos resíduos no meio ambiente mantém-se como prática comum, podendo levar a um desequilíbrio do ecossistema. Os resíduos sólidos municipais presentes em áreas urbanas é muito significativa, gerando problemas de saúde pública (FERREIRA e ANJOS, 2001).
A educação e conscientização da população, sobre as conseqüências ambientais e na saúde, do acondicionamento inadequado de seus resíduos e de suas responsabilidades enquanto cidadãos para uma mudança comportamental que irá repercutir diretamente no gerenciamento dos resíduos (FERREIRA e ANJOS, 2001)
As condições basais de vida a que todos os seres humanos têm direito dependem de um meio ambiente saudável (JOHNSTON, 1995). Os aumentados índices de morbidade e mortalidade nos países em desenvolvimento deveriam ser reduzidos quase aos níveis dos países desenvolvidos. As causas dos atuais excessos de doenças nos países em desenvolvimento são, em grande parte, originárias do meio ambiente e poderiam ser evitadas (DOLL, 1992).
Conclusão
Durante a realização deste estudo podemos detectar que para Uruguaiana não resta alternativa, senão a de uma mudança comportamental em relação aos resíduos, com redução na sua geração, utilização de tecnologias que estejam dentro das suas capacidades técnicas e de recursos, para gradativamente irem adquirindo maior controle sobre os efeitos ambientais e na saúde, provocados pelos seus próprios resíduos. 

O fato de a rede de esgoto ser insuficiente na cidade de Uruguaiana contribui de forma significativa para desequilibrar a equidade em saúde da população. Outra conseqüência do lançamento de esgoto a céu aberto é a poluição da água no rio Uruguai, o que acaba afetando cada vez mais na contaminação do mesmo. Em quase um quarto das cidades com rios e lagos poluídos, a principal causa de contaminação foi o despejo de resíduos industriais, de óleos e graxas. Vale ressaltar que há um planejamento para que até o final do ano de 2015 a cidade esteja coberta com relação ao esgoto.
Com a contaminação do rio e a grande quantidade de esgoto a céu aberto, a grandes riscos de contaminação da população, tanto por doenças ou resíduos químicos.
Medidas de prevenção e domínio dos efeitos na saúde coletiva, dos resíduos sólidos municipais, dependem dados epidemiológicos assim como de informações  em que sejam estabelecidos os nexos causais, sempre o enfoque a pesquisas prioritário.
 O desenvolvimento de capacitação técnica, tendo em vista as questões ambientais e de saúde, dos profissionais envolvidos nos sistemas gerenciais de resíduos, poderá, a médio e longo prazo, introduzir estas variáveis nos projetos e planos. Resta a contribuição deste estudo para que sejam implementadas medidas que visem melhorar a distribuição e qualidade da coleta dos resíduos de saúde para elevar a qualidade de vida da população.
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